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EMENTA 

A partir da leitura de textos clássicos pertinentes, a disciplina analisará questões fundamentais da 

História da Filosofia Moderna. 

 
 

 

PROGRAMA 

Uma leitura da Monadologia  
 

O objetivo do presente curso é fazer uma leitura da principal obra metafísica de Leibniz 

para mostrar como ele arquiteta uma nova cosmologia capaz de evitar tanto o mecanicismo 

dos modernos quanto o “panteísmo” de Espinoza.  
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PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

 

O programa da disciplina será desenvolvido em três etapas: 

 

I- Leitura e análise da primeira parte da Monadologia; As mônadas; 

II- Leitura e análise da segunda parte da Monadologia: Deus;  

III- Leitura e análise da terceira parte da Monadologia: O mundo das Criaturas.  

 

Todas as etapas serão constituídas de aulas expositivas, mescladas com leitura e análise 

conceitual do texto em questão. Para maior esclarecimento, faremos, sempre que 

necessário, cotejamento com passagens de outras obras de Leibniz, tais como o Discurso de 

Metafísica, Essais de Théodicée, Novos Ensaios sobre o Entendimento Humano, bem 

como com alguns opúsculos: “Essay de Dynamique...”, “De la Production Originelle des 

Choses...”, “ Sistème Nouveau de la nature...”, “De La Nature elle-même...”, etc. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A competência e o desempenho do aluno serão avaliados por meio de dois trabalhos: um na 

metade do semestre (valendo 1), e mais outro no final da disciplina (valendo 2). A nota 

final será a soma da nota do primeiro trabalho (x 1) com a nota do segundo trabalho (x 2) 

dividida por três (3). Não haverá exame no final do curso. 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Segundas-Feiras manhã e tarde; Quartas-Feiras pela manhã; Sextas-Feiras à tarde.   

IMPORTANTE: o aluno deve antecipadamente marcar e combinar com o professor o dia 

e a hora em que deseja o atendimento. 

 


